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			Prefácio


			O Brasil é o 5º país em extensão territorial do planeta, com mais de 200 milhões de habitantes, 26 estados e 1 Distrito Federal. Todos os estados, inclusive o Distrito, infestados por essa droga que, a cada dia, bate na porta de uma família, arrastando todos para um pesadelo indescritível. Somente os que vivem ou viveram dentro desse horror sabem na verdade o que é esse mal.


			O crack não escolhe cor, sexo, idade ou classe social, ele entra na sua vida aos poucos, dando a entender aos seus usuários que eles estão no comando de suas vidas, até chegar o momento em que se perde o controle. Então, o crack o domina e a decadência inicia-se.


			Por todos os caminhos que andei, por vários lugares que frequentei, sempre era a mesma história: “vou dar um tempo”. Todos repetiam a mesma coisa, talvez influenciados por clichês populares. Com o crack, não tem escolha nem tempo, ou para-se de vez ou ele arrasa-o.


			***


			Desde 2011, tenho percebido um aumento enorme de pessoas envolvidas com o crack. Anos antes, já se ouvia falar sobre essa droga, mas eu não estava interessado em me aprofundar sobre o assunto. A partir do momento em que passei a me relacionar diretamente com pessoas usuárias, em um emprego em que trabalhava à noite no SUP (Serviço de Urgência Psiquiátrica), passei a entender o que era essa calamidade pública e a todo tempo me perguntava o motivo de tantas pessoas deixarem suas vidas de lado por uma droga que atrai apenas coisas ruins.


			Eu passava quase a noite inteira conversando com vários deles, sobre diversas situações. A família é afastada, assim como os amigos e os órgãos sociais, pois é um estado físico, mental e social totalmente complexo. Com várias perguntas sem respostas, fiquei muito tempo pesquisando nas ruas, nos dias em que estava de folga, conversando com viciados sobre suas rotinas, suas histórias, usando as conversas que tinha com os internados para abordar os que estavam nas ruas, pois eram agressivos com quem não era do grupo deles, não gostavam de exposição.


			Descobri muitas coisas. Ricos, pobres, analfabetos e intelectuais, mulheres, homens, homossexuais, independentemente da cor ou raça, jovens, crianças, adultos; todos ao alcance do crack. Espero que, com a leitura dos relatos colocados neste livro, possa conscientizar as pessoas e que, de certa forma, possa trazer a muitos, assim como foi para mim, uma nova visão sobre essa droga que arrasta todos os seus usuários a um abismo que só termina com a morte ou a decadência.


		




		

			


			Introdução


			Cada um tem uma determinada história a ser contada no decorrer da vida. A minha envolveu sair da minha cidade natal, Cataguases, e ir para uma cidade, a 120 km de onde nasci, chamada Juiz de Fora. Na época, eu com dezoito para dezenove anos, estava indo servir o exército com o sonho de seguir carreira militar e com uma frase inventada por mim: “a minha vida será como uma corrida, eu posso até não ser o primeiro a chegar, mas chegarei nem que seja me arrastando”.


			Fiquei um período no exército, cumpri meu tempo, mas percebi que as condições para continuar eram difíceis e tive que voltar para vida civil. Com um diploma na mão, conseguido no Senai, de torneiro mecânico e, depois, de técnico em contabilidade, conseguido em uma outra escola, trabalhei um tempo na área mecânica, só que não me firmei no ramo devido ao desemprego, isso em meados da década de 1990.


			Na época, com a escassez de oportunidades na minha área em Juiz de Fora e não querendo voltar para minha cidade de origem, tentei outros ramos de serviço, pois, ainda jovem, manter-se sozinho, em uma cidade grande em relação à minha, era bem difícil. Assemelhando-se aos tempos atuais, em que, mesmo formados em faculdades e com diploma na mão, profissionais encontram dificuldades em encontrar mercado de trabalho em suas áreas específicas devido a situações diversas. Talvez a mesma condição que a minha, que fui reprovado por um oficial da polícia militar na entrevista por dizer algo que ele não havia gostado e também fui reprovado cinco vezes seguido em exames psicotécnicos de cinco concursos de polícia penal em razão de não sei o quê.


			Ao mesmo tempo em que trabalhava de vigilante patrimonial em um curso que fiz, também estudava para concursos e minha vida seguia como uma pessoa comum, relações amorosas, dois filhos, construção de bens como imóvel, separação e perda de tudo voltando ao zero novamente. De 2000 a 2010, o foco da minha vida foi construir coisas para meu próprio bem, mas o divisor de águas foi em 11 de junho de 2011, quando comecei a trabalhar como responsável na segurança de uma ala do hospital HPS de Juiz de Fora chamada SUP (Serviço de Urgência Psiquiátrica), por meio de uma prestadora de serviço. Esse local foi o meu despertar para realidade de que um mundo paralelo nos rodeia, o mundo das drogas.


			Inaugurado em 2005 pelo então prefeito Alberto Bejani, o SUP, segundo o portal de notícias da prefeitura, integrava o projeto de desospitalização psiquiátrica do Ministério da Saúde. O ambulatório e os leitos eram destinados ao acolhimento do paciente psiquiátrico em crise, que era posteriormente encaminhado para internação nas residências terapêuticas ou para os centros de atenção psicossocial (CAPS).


			Essa unidade, de 2008 em diante, começou a receber elevados números de usuários com problemas de dependência e, segundo as psiquiatras da própria unidade, os mais problemáticos eram os usuários de crack. Foi um aumento de casos tão intenso que uma matéria na Tribuna de Minas, publicada em 2010, foi usada como fonte pela defensoria pública de Minas. Márcio Luiz Alvim, assistente social da vara da infância e juventude, diz que: 


			o fato do crack causar dependência devastadora faz com que o enfrentamento passe pelo tratamento medicamentoso, mas também pelo tratamento social e psicológico. O problema do crack vem sendo discutido, mas não vem sendo enfrentado de maneira adequada e capaz de proteger esses usuários (Alvim, 2010). 


			Nesse lugar, comecei a ver o que eu não via antes e deixei de ser leigo por ver o que o crack faz na vida das pessoas, mas eu soube, não só por meio de estatísticas ou matéria de jornal, o que acontece com os usuários nesse local, a partir das várias conversas que tinha com eles lá dentro no decorrer da noite e também nas ruas, para saber ainda e enxergar as cicatrizes dessa droga devastadora.
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